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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Esta tese discute temas relacionados à petrologia e petrogênese de rochas 

metamórficas de alto grau. Tal discussão é feita com base na integração de uma abordagem 

multi-parâmetro de diversos campos das Geociências, em especial, da Geologia, por meio de 

estudos mineralógicos, petrológicos, geoquímicos e geocronológicos, em congruência com 

trabalho de campo de uma área específica. A área de estudo é constituída por rochas que 

preservam importantes registros da evolução geológica da formação do Gondwana Ocidental. 

Os principais potenciais impactos dessa pesquisa são de âmbito científico, uma vez que 

discute temas de relevância para o campo da petrologia metamórfica, e que serão divulgados 

por meio de artigos científicos de alcance nacional e internacional para pesquisadores do 

tema. Entre os potenciais impactos sociais, está a formação de recurso humano para atuação 

no ensino de graduação e técnico e em pesquisa, cujos resultados contribuem para a melhoria 

do conhecimento nas várias áreas que compõem as Geociências. Os potenciais impactos 

econômicos são indiretos, sendo que os produtos da pesquisa, como o mapa geológico e a 

caracterização das rochas da área podem ser utilizados como base para futuras pesquisas 

geológicas, como por exemplo, de prospecção mineral na região, trabalhos de geotecnia e 

agronomia. 

  



 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This thesis discusses topics related to the petrology and petrogenesis of high-grade 

metamorphic rocks. This discussion is based on integrating a multi-parameter approach from 

various fields of Geosciences, especially Geology, through mineralogical, petrological, 

geochemical and geochronological studies in congruence with fieldwork of a specific area. 

The study area consists of rocks that preserve essential records of the geological evolution of 

Western Gondwana. The main potential impacts of this research are scientific since it 

discusses topics of relevance to the metamorphic petrology field and will be disseminated 

through scientific papers of national and international scope for researchers on the subject. 

Among the potential social impacts is the training of human resources to work in 

undergraduate and technical education and research, the results of which contribute to 

improving knowledge in the various areas of Geosciences. The potential economic impacts 

are indirect, and the research products, such as the geological map and the characterization of 

the area’s rocks, can be used as a basis for future geological research, like into mineral 

prospecting, geotechnical and agronomy in the region. 
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RESUMO 

 

A área de estudo está situada na porção sul da Faixa Brasília Meridional, no sudoeste 

do estado de Minas Gerais e compreende uma faixa na região dos municípios de Guaxupé, 

Monte Belo, Nova Resende e São Pedro da União. Geologicamente situa-se entre as zonas de 

cisalhamento Varginha (ZCV) e Campos Gerais (ZCCG). A estruturação regional, 

reconhecida pela gravimetria, mostra blocos crustais justapostos, a norte (cráton do São 

Francisco) e a sul (Bloco/Paleocontinente Paranapanema), cujos limites foram definidos por 

grandes descontinuidades gravimétricas (anomalias Bouguer). O limite dos blocos 

corresponde a uma faixa de deformação intensa, marcada pela atuação do Cinturão de 

Cisalhamento Campo do Meio, que corresponde a Paleozona de Sutura de Alterosa. A área de 

estudo está situada na porção mais meridional desta paleozona de sutura (entre as ZCV e 

ZCCG). Este trabalho integra resultados de petrografia, química mineral, geotermobarometria, 

geoquímica de rocha total, geoquímica isotópica Sm/Nd de rocha total e de geocronologia 

U/Pb em zircão dos litotipos que ocorrem entre as ZCV e ZCCG. O principal objetivo da 

pesquisa foi caracterizar a petrografia, as condições P-T e idade do metamorfismo dessas 

rochas. Na área de estudo, os litotipos são constituídos por rochas metassedimentares 

pelíticas, psamo-pelíticas, psamíticas e grauvaqueanas contendo granada, cianita, 

oligoclásio/andesina, ortoclásio e rutilo, com intercalações de granada ortognaisses contendo 

anfibólio, biotita, clinopiroxênio, ortoclásio e oligoclásio/andesina, além de intercalações 

subordinadas de rochas metamáficas constituídas por granada, clinopiroxênio, anfibólio, 

plagioclásio e rutilo, e rochas metaultramáficas. A foliação principal (Sn) é paralela ao 

bandamento composicional, representada por xistosidade marcada por feições 

blastomiloníticas, anastomosadas e forte deformação dúctil associada. A foliação Sn apresenta 

direção WNW-ESE e ângulo de mergulho médio a alto para SW, desenvolvida após o pico 

metamórfico. A estruturação observada entre as ZCV e ZCCG resulta da superposição do 

arranjo em rampa frontal + rampa oblíqua com movimentação sinistral (em porções crustais 

intermediárias a profundas para as rochas em estudo). Os dados apresentados mostram pico 

metamórfico em condições de fácies granulito de alta pressão para todos os litotipos que 

ocorrem entre a ZCV e ZCCG, com temperaturas entre 850-900ºC e pressões entre 14-15,5 

kbar. As condições de reequilíbrio são balizadas entre 700-820°C e 10-13,5 kbar, em fácies 

granulito a anfibolito superior, dentro do campo de estabilidade da cianita, indicando 

trajetória metamórfica no sentido horário. Os resultados mostram que esta faixa de litotipos, 

entre as ZCV e ZCCG, representa um cinturão metamórfico de alta pressão. Nesse contexto 

também foram descritas ocorrências de retroeclogito. As características geoquímicas dos 

retroeclogitos sugerem que essas rochas têm como protólito basaltos do tipo E-MORB com 

baixo grau de contaminação crustal. A geoquímica de rocha total e geoquímica isotópica 

Sm/Nd dos retroeclogitos indicam que o protólito deriva de crosta oceânica com fonte 

mantélica juvenil neoproterozoica, metamorfisados em fácies eclogito durante a subducção. 

As idades geocronológicas U/Pb em cristais de zircão de amostras de metassedimento, 

ortoderivada quartzo feldspática e rochas metamáficas resultaram em concórdias com idades 

entre ca. de 640 a 600 Ma, associadas ao evento metamórfico brasiliano. Os resultados de 

geocronologia isotópica Sm/Nd em rocha total sugerem que os litotipos que ocorrem entre a 

ZCV e ZCCG são constituídos por rochas orto e paraderivadas de idade 

paleo/mesoproterozoica a neoproterozoica. A presença predominante de rochas 

metassedimentares com intercalações rochas metamáficas (crosta oceânica), rochas 

ortoderivadas (de idade paleo/mesoproterozoicas a neoproterozoicas), com lentes de rochas 

metaultramáficas, intensamente deformadas, corrobora a hipótese que esta faixa corresponde 

a uma mélange tectônica. 

 



 

Palavras-chave: cinturão granulítico de alta pressão, retroeclogito, mélange tectônica, 

Paleozona de Sutura de Alterosa, Faixa Brasília Meridional. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The study area is located in the southern portion of the Southern Brasília Belt, 

southwest of Minas Gerais state. It comprises a strip/belt in Guaxupé, Monte Belo, Nova 

Resende and São Pedro da União region. Geologically, it lies between the Varginha (VSZ) 

and Campos Gerais (CGSZ) shear zones. The regional structure, recognized by gravimetry, 

shows juxtaposed crustal blocks to the north (São Francisco craton) and to the south 

(Paranapanema Block/Paleocontinent), whose boundaries were defined by wide gravimetric 

discontinuities (Bouguer anomalies). The block’s boundary corresponds to a band/belt of 

intense deformation, marked by the Campo do Meio Shear Belt, which corresponds to the 

Alterosa Suture Paleozone. The study area is located in the southernmost part of this suture 

paleozone (between the VSZ and CGSZ). This work integrates results from petrography, 

mineral chemistry, geothermobarometry, whole-rock geochemistry, Sm/Nd isotopic whole-

rock geochemistry and U/Pb zircon geochronology of the lithotypes that occur between the 

VSZ and CGSZ. The main objective of the research was to characterize the petrography, P-T 

conditions and age of metamorphism of these rocks. In the study area, the lithotypes are 

composed of pelitic, psamo-pelitic, psammitic and greywacke metasedimentary rocks 

containing garnet, kyanite, oligoclase/andesine, orthoclase and rutile, with intercalations of 

garnet orthogneisses bearing amphibole, biotite, clinopyroxene, orthoclase and 

oligoclase/andesine, with subordinate metamafic rocks intercalations bearing garnet, 

clinopyroxene, amphibole, plagioclase and rutile, and metaultramafic rocks. The main 

foliation (Sn) parallels the compositional banding, represented by schistosity marked by 

blastomylonitic, anastomosed features and ductile intense deformation. The Sn foliation has a 

WNW-ESE direction and SW-medium to high dip angles developed after the metamorphic 

peak. The structure results from the superposition of the frontal ramp + oblique ramp 

arrangement with sinistral movement (in intermediate to deep crustal levels for the rocks 

under study). The data show a metamorphic peak in high-pressure granulite facies for all the 

lithotypes between the VSZ and CGSZ, with temperatures between 850-900ºC and pressures 

between 14-15.5 kbar. Reequilibrium conditions vary between 700-820°C and 10-13.5 kbar in 

granulite to upper amphibolite facies within the kyanite stability field, indicating a clockwise 

metamorphic path. The results show that the VSZ and CGSZ lithotypes represent a high-

pressure metamorphic belt. In this context, retroeclogite occurrences were described. The 

geochemical characteristics of the retroeclogites suggest that these rocks have an E-MORB-

type basalt protolith with a low degree of crustal contamination. The whole rock geochemistry 

and the Sm/Nd isotope geochemistry of the retroeclogites indicate that the protolith derives 

from oceanic crust with a Neoproterozoic juvenile mantle source and metamorphosed into 

eclogite facies during subduction. U/Pb geochronological ages on zircon crystals from 

metasediment, quartzofeldspathic orthogneiss and metamafic rocks samples resulted in 

concordia ages between ca. 640 and 600 Ma, associated with the Brazilian metamorphic 

event. The results of Sm/Nd whole-rock isotopic geochronology suggest that the lithotypes 

that occur between the VSZ and CGSZ include ortho- and para- derived rocks of 

Paleo/Mesoproterozoic to Neoproterozoic ages. The predominant presence of 

metasedimentary rocks with metamafic rocks intercalations (oceanic crust), orthoderived 

rocks (Paleo/Mesoproterozoic to Neoproterozoic ages), with metaultramafic rocks lenses, 

intensely deformed, corroborates the hypothesis that this belt corresponds to a tectonic 

mélange. 

 

Keywords: High-pressure granulite belt; retroeclogite, tectonic mélange, Alterosa Suture 

Paleozone, Southern Brasília Belt. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Zonas de sutura são cinturões intensamente deformados que marcam o limite entre 

terrenos e/ou blocos e/ou unidades tectônicas com diferentes evoluções geológicas, que foram 

amalgamados durante a evolução de cinturões orogênicos ou de cisalhamento. Essas zonas 

geralmente são identificadas pela ocorrência de fortes anomalias gravimétricas e 

frequentemente contêm remanescentes de sequências ofiolíticas, mélanges tectônicas, terrenos 

metamórficos de alta a ultra-alta pressão, além de eclogitos e/ou retroclogitos preservados 

(CHETTY et al., 2011, 2016; CHETTY, 2017). Esses sítios de intensa deformação e de ampla 

variedade litológica são de difícil reconhecimento, principalmente em níveis profundos de 

sistemas orogênicos erodidos (DEWEY, 1977).  

O reconhecimento e estudo de áreas que correspondem a zonas de sutura e de rochas 

diagnósticas de alta e ultra-alta pressão e de suas encaixantes, desempenham papel 

significativo na compreensão dos processos físicos e químicos que atuaram na crosta em 

zonas de subducção e colisão continental (CHOPIN, 2003; BROWN, 2007; MÖLLER et al., 

2018). Essas rochas carregam informações essenciais de porções profundas da crosta, que 

podem ser usadas para reconstruir a evolução geodinâmica de uma região (BROWN, 2007; 

PAULY et al., 2016).  

A caracterização das relações de campo, das litologias, das estruturas e texturas 

(mesoscópica e microscópica), das associações minerais, reações de metamorfismo e da 

variação da composição mineral e composição de rocha total, associados à geocronologia, 

permitem, em muitos casos, compreender a evolução da trajetória metamórfica de pressão-

temperatura-tempo (P-T-t) das rochas (BROWN, 1993, 2002). 

A Paleozona de Sutura de Alterosa (PSA) é delineada por grandes anomalias 

gravimétricas (anomalias Bouguer) (ALMEIDA et al., 1980; HARALYI e HASUI, 1982a, b; 

HARALYI et al., 1985; EBERT e HASUI, 1998; MALAGUTTI FILHO et al., 1996; EBERT, 

2005; BRAGA e EBERT, 2006), e é interpretada como o limite entre os 

blocos/paleocontinentes do São Francisco e Paranapanema, aglutinados/justapostos durante a 

formação do supercontinente Gondwana Ocidental, no Neoproterozoico. 

No sudoeste do estado de Minas Gerais, a PSA separa o Complexo Guaxupé (terrenos 

granulíticos) dos terrenos arqueanos atribuídos ao Complexo Barbacena (terrenos tonalíticos-

trondhjemíticos-granodioríticos greenstone) e corresponde a uma faixa de rochas 

intensamente deformadas, estruturada segundo a direção E-W a WNW-ESE, com 
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aproximadamente 20 km de largura. Essa faixa de rochas associada à PSA é constituída por 

metassedimentos pelíticos a psamo-pelíticos, com intercalações de ortognaisses e granitoides 

e intercalações subordinadas de rochas metamáficas e metaultramáficas, metamorfisados em 

fácies anfibolito a granulito, no campo de estabilidade da cianita (ZANARDO, 1992, 2003; 

DEL LAMA, 1993; DEL LAMA et al., 1994; ZANARDO et al., 1996a, 2006; LEME, 2019). 

O limite norte da PSA é marcado por concentração de rochas metamáficas/metaultramáficas 

atribuídas a uma sequência ofiolítica (SOARES et al., 1990, 1991; ZANARDO, 1992, 2003; 

ROIG, 1993; ZANARDO et al., 1996a, c; LIMA, 2014; LIMA et al., 2016). 

Os litotipos que compõem a PSA receberam diferentes denominações no decorrer da 

evolução do conhecimento geológico, devido a sua complexidade tectono-litológica, sendo 

incluídos como parte do Complexo Campos Gerais e posteriormente foram correlacionados 

aos grupos Araxá e Andrelândia (CAVALCANTE et al., 1979; FONSECA et al, 1979; 

SOARES et al., 1990; ZANARDO, 1992; MORALES, 1993; ZANARDO et al., 1996a, 2006; 

entre outros). 

Estudos realizados na PSA tiveram como foco principal o mapeamento geológico, 

litológico e estrutural de caráter mais regional (ZANARDO et al., 1990, 1996a, 2006; 

ZANARDO, 1992; MORALES, 1993). As primeiras quantificações das condições P-T dessas 

rochas foram descritas nos trabalhos de Del Lama (1993) e Del Lama et al. (1994), que 

utilizaram métodos de geotermobarometria convencional por pares. Trabalhos mais recentes 

(Leme, 2016, 2019; Leme et al. 2019, 2020a) detalharam as condições metamórficas das 

rochas que ocorrem na porção mais meridional da PSA (entre as zonas de cisalhamento 

Varginha e Campos Gerais) e descreveram a ocorrência de retroeclogitos e granulitos de alta 

pressão. 

Apesar dos dados já publicados, não existem estudos petrológicos detalhados ao longo 

da faixa separada pelas zonas de cisalhamento; ou ainda dados geocronológicos e isotópicos 

das rochas que compõem esta sequência na PSA. 

Os dados mostram que existem algumas rochas que registram condições de mais alta 

pressão, entretanto algumas lacunas no conhecimento permanecem, como: todos os litotipos 

que ocorrem entre as zonas de cisalhamento Varginha e Campos Gerais alcançaram condições 

metamórficas de granulito de alta pressão? Quais as condições do auge metamórfico? Qual a 

idade do metamorfismo? O que essas rochas representam no contexto da PSA? 

Nesse contexto, a pesquisa se concentrou na porção da PSA que ocorre entre as zonas 

de cisalhamento Varginha e Campos Gerais, onde ocorrem rochas submetidas a condições de 

metamorfismo de alta pressão e que preservam importantes registros para a compreensão da 
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evolução geológica da área. A obtenção e compreensão de dados petrológicos detalhados, da 

trajetória metamórfica P-T e de dados de geocronologia visa melhorar o entendimento da 

evolução tectono-metamórfica dessas rochas na região, além de investigar o registro das 

condições impostas no processo metamórfico, contribuindo para as discussões acerca da 

evolução da Faixa Brasília Meridional e da PSA. 
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11. CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES

 Os dados obtidos e descritos neste trabalho reiteram um quadro regional de blocos

crustais justapostos, marcados por uma paleozona de sutura (DAVINO, 1979;

ALMEIDA et al., 1980; HARALYI e HASUI, 1982a, b; HARALYI et al., 1985;

HASUI et al., 1990; CAMPOS NETO, 1991; ZANARDO, 1992, 2003; MORALES,

1993; DEL LAMA, 1993 e 1998; CAMPOS NETO e CABY, 1999, 2000; DEL

LAMA et al. 2000; EBERT, 2005; ZANARDO et al., 2006; HASUI, 2010). A

estruturação regional, reconhecida pela gravimetria (DAVINO, 1979; ALMEIDA et

al., 1980; HASUI, 1982; HARALYI e HASUI, 1982a, b; HARALYI et al., 1985;

HASUI et al., 1990), mostra blocos crustais a norte e a sul (Cráton do São Francisco e

Bloco/Paleocontinente Paranapanema, respectivamente), cujos limites foram definidos

por grandes descontinuidades gravimétricas. Os limites dos blocos correspondem a

uma faixa de deformação intensa, marcada pela atuação do Cinturão de Cisalhamento

Campo do Meio (ZANARDO, 1992; MORALES, 1993; ZANARDO et al., 2006),

cujos litotipos foram correlacionados ao Grupo Araxá (ZANARDO, 1992;

ZANARDO et al., 1996b, 2006).

 A configuração geológica da região resulta da obducção de segmento de crosta

inferior, representada pelo Complexo Guaxupé, que inicialmente cavalgou em rampa

frontal e rampa lateral/oblíqua sobre a borda do Cráton do São Francisco no

Neoproterozoico. Na frente da colisão (durante a colisão), a deformação foi absorvida

por meio do desenvolvimento de cinturões de cisalhamento transcorrentes (Cinturão

de Cisalhamento Campo do Meio).

 A Zona de Cisalhamento Varginha separa, a norte, as rochas correlacionadas ao Grupo

Araxá (no contexto da Paleozona de Sutura de Alterosa), e a sul, as rochas granulíticas

do Complexo Guaxupé e marca o limite entre terrenos de alta a ultra-alta temperatura

(rochas granulíticas do Complexo Guaxupé) de terrenos de alta pressão (Grupo Araxá

na Paleozona de Sutura de Alterosa).

 Entre as zonas de cisalhamento Varginha e Campos Gerais, as litologias são

constituídas por metassedimentos pelíticos, psamo-pelíticos, psamíticos e

grauvaqueanos, geralmente contendo granada, ortoclásio, oligoclásio/andesina, cianita
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e rutilo, intercalados a granada ortognaisses (com anfibólio, biotita, clinopiroxênio, 

ortoclásio e oligoclásio/andesina), além de rochas metamáficas com granada, 

clinopiroxênio, anfibólio, plagioclásio e rutilo, e lentes subordinadas de rochas 

metaultramáficas. 

 

 Nas rochas que ocorrem entre as zonas de cisalhamento Varginha e Campos Gerais, a 

foliação principal (Sn) é paralela ao bandamento, representada por xistosidade, 

comumente marcada por feições blastomiloníticas e anastomosadas e por forte 

deformação dúctil. A foliação principal apresenta direção WNW-ESE, com ângulo de 

mergulho médio a alto para SW, desenvolvida após o pico metamórfico, ainda em 

condições de fácies granulito a anfibolito superior. A lineação principal 

(mineral/estiramento) está contida na foliação principal, com orientação WNW-ESE e 

baixo ângulo (<10º) para SW. A atitude da estruturação principal dos litotipos que 

ocorrem entre as zonas de cisalhamento Varginha e Campos Gerais resulta da 

superposição do arranjo em rampa frontal + rampa oblíqua com movimentação 

sinistral (em porções crustais intermediárias a profundas para as rochas em estudo). 

 

 O quadro geotectônico é compatível com as condições de pressão e temperatura 

determinadas, em que na base do bloco cavalgante, representada pelo Complexo 

Guaxupé, ocorrem granulitos de alta a ultra-alta temperatura (DEL LAMA et al., 

2000; GARCIA e CAMPOS NETO, 2003; ROCHA et al., 2016; TEDESCHI et al., 

2018; LEME et al., 2020b; entre outros).  

 

 No bloco cavalgado, as rochas correlacionadas ao Grupo Araxá na Paleozona de 

Sutura de Alterosa mostram condições de pressão superiores e de temperaturas 

inferiores em comparação aos terrenos granulíticos do Complexo Guaxupé. As 

associações minerais, texturais, as características químicas e as estimativas 

geotermobarométricas das rochas que ocorrem entre as zonas de cisalhamento 

Varginha e Campos Gerais, indicam pico metamórfico em fácies granulito de alta 

pressão (resultado do espessamento crustal durante a colisão continental), com 

temperaturas entre 850-900ºC e pressões entre 14-15,5 kbar. As condições de 

reequilíbrio são balizadas entre 700-820°C e 10-13,5 kbar, em fácies granulito a 

anfibolito superior, dentro do campo de estabilidade da cianita. 
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 Em todas as amostras analisadas observam-se reações retrometamórficas associadas ao 

reequilíbrio em condições de fácies granulito a anfibolito superior. Essas reações 

ocorreram com grau variado, provavelmente devido à composição de rocha total dos 

diferentes litotipos e da partição da deformação na catalisação dessas reações. As 

reações metamórficas de reequilíbrio aparentam ser diferentes de amostra para 

amostra, dependente da mobilidade química de cada elemento envolvido no processo 

de metamorfismo e deformação.  

 

 As condições do pico metamórfico estimado para as rochas em estudo estão em 

congruência com as condições de metamorfismo estimadas para o topo do Sistema de 

Nappes Andrelândia (Nappe Três Pontas-Varginha e klippes associados), a leste, no 

contexto do Grupo Andrelândia, que indicam ter alcançado condições de granulito de 

alta pressão (CAMPOS NETO e CABY, 2000; GARCIA e CAMPOS NETO, 2003; 

CAMPOS NETO et al., 2010; entre outros). Condições metamórficas semelhantes são 

descritas para a porção do topo da Nappe de Passos (Grupo Araxá), a norte, que 

registra condições de fácies anfibolito alto/granulito, na zona da cianita (ZANARDO, 

1992; SIMÕES, 1995). 

 

 Os dados isotópicos Sm/Nd apresentados neste trabalho, em associação com as idades 

U/Pb (em cristais de zircão) obtidas, indicam que na área de estudo os litotipos são 

formados por rochas de idade paleo/mesoproterozoica a neoproterozoica, 

metamorfisadas e deformadas durante evento metamórfico neoproterozoico.  

 

 As idades geocronológicas U/Pb (obtidas em cristais de zircão) de concórdia 

apresentadas neste trabalho (entre 639,35 ±1,45 a 606,60 ±3,70 Ma) foram 

interpretadas como associadas ao evento metamórfico neoproterozoico. As idades 

U/Pb obtidas representam a formação de zircões metamórficos em diferentes 

momentos da trajetória metamórfica P-T, influenciadas pelas condições de pressão e 

temperatura, composição de rocha total, formação e quebra de diferentes fases 

minerais portadoras de zircônio e partição da deformação.  
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 As características geoquímicas indicam que as amostras de retroeclogito analisadas 

têm como protólito basaltos do tipo E-MORB com baixo grau de contaminação 

crustal. 

 

 Os dados de geoquímica de rocha total e geocronologia isotópica Sm/Nd dos 

retroeclogitos descritos sugerem que o protólito dessas rochas são fragmentos de 

crosta oceânica com fonte mantélica juvenil neoproterozoica, que foram 

metamorfisados em fácies eclogito durante a subducção. O intervalo de condições P-T 

estimado neste trabalho para os retroeclogitos representam as condições mínimas que 

essas rochas alcançaram, associadas aos estágios de reequilíbrio em fácies granulito a 

anfibolito superior. Dados de geocronologia isotópica U/Pb em cristais de zircão 

resultaram em uma concórdia de 606,60 ±3,70 Ma interpretada como idade do 

retrometamorfismo (exumação) ainda em fácies granulito a anfibolito superior. 

 

 Os resultados petrográficos e geotermobarométricos sugerem trajetória metamórfica 

com sentido horário para as rochas em estudo, com reequilíbrio das associações 

minerais dentro do campo de estabilidade da cianita. Os dados apresentados são 

compatíveis com regime P-T típico de zonas de espessamento crustal (colisão 

continental). 

 

 Os resultados indicam que os litotipos que ocorrem entre as zonas de cisalhamento 

Varginha e Campos Gerais representam um cinturão metamórfico de alta pressão 

(High Pressure – HP). A presença de rochas metamáficas, cujo protólito corresponde 

a fragmentos de crosta oceânica, intercalado com rochas ortoderivadas (de idade 

paleo/mesoproterozoicas a neoproterozoicas) no contexto de rochas 

metassedimentares, com lentes de rochas metaultramáficas, com todo o conjunto 

intensamente deformado, corrobora a hipótese que esta faixa corresponde a uma 

mélange tectônica. 

 

 As rochas metassedimentares da área de estudo são correlacionáveis ao Grupo Araxá. 

As idades modelo (TDM), as razões isotópicas Sm/Nd obtidas na região para rochas 

ortoderivadas quartzo-feldspáticas sugerem que parte destas rochas podem ter-se 

formado a partir da fusão de rochas ortoderivadas mais antigas (arqueanas a 
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paleoproterozoicas – embasamento?) e também como produto de fusão de rochas 

metassedimentares (fusão crustal). 

 

 A porção norte do Complexo Guaxupé (porção basal) representa uma faixa de 

metamorfismo de ultra-alta temperatura (ultra-high temperature – UHT) que foi 

obductada sobre as rochas do Grupo Araxá. Este arranjo de blocos de HP e UHT 

constitui uma configuração de cinturões pareados formado em zonas de colisão. 
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